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Apresentação

       Mais de 24 milhões de brasileiros já têm mais de 60 anos e as 
estimativas assinalam ampliação contínua até 2050, quando alcançará 
29% da população ou, simplesmente, 64 milhões de pessoas idosas. 
Os dados reafi rmam que o Brasil não é mais um País só de jovens; os 
brasileiros nascidos recentemente e os que venham a nascer doravante 
terão uma expectativa de vida cada vez maior, ensejando longevidade 
crescente a cada intervalo de cinco ou dez anos; pelo menos é nisso em 
que se acredita quando se trabalha para melhorar a saúde, a educação 
e a qualidade de vida. Essa realidade também é aplicável à Bahia, cuja 
população idosa se aproxima do índice nacional e é o Estado brasileiro 
com o maior quantitativo de centenários.

Envelhecer é experiência heterogênea e irreversível, ainda que a 
ciência e a tecnologia possam retardar a sua visibilidade por meses ou 
anos. Os padrões de envelhecimento e as qualidades da experiência 
de envelhecer incluem, além do patrimônio genético, circunstâncias 
histórico-culturais, fatores intelectuais e de personalidade (emoção, 
intuição, sentimentos), que refl etem os condicionamentos individuais 
e os da própria sociedade.

A expectativa de vida se estende gradativamente, registrando-se 
atualmente idade média superior a 74 anos para a população brasileira. 
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Nesta esperança, o envelhecimento se consolida e a sociedade cresce, 
muda, evolui. Com isso, a igualdade e equidade econômica e social pas-
saram a ser buscadas por todos, inclusive pelo já idoso, que se torna 
cada vez mais visível e busca a conquista do respeito à sua identidade, 
social e culturalmente. 

Envelhecer bem é um grande desafi o e vem merecendo a atenção 
da Universidade Estadual de Santa Cruz há dezessete anos,  que man-
tém, em sua estrutura, um Núcleo de Pesquisas em Envelhecimento e 
a Universidade Aberta à Terceira Idade.   

A realidade dos mais de 400 municípios que compõem a estrutu-
ra administrativa do Estado, sejam eles pequenos, médios ou grandes, 
embora venha gradativamente sendo alterada, ainda é de uma pre-
cariedade singular. Essa precariedade se refl ete nas mais diferentes 
situações, como as moradias, muitas delas sem água encanada, sem 
esgoto, sem coleta de lixo; no transporte urbano, inefi ciente e inade-
quado; nas ruas sem pavimentação, que impossibilitam transitar sem 
riscos; na inexistência de espaços urbanos sensíveis às sociabilidades, 
que permitam ampliar as possibilidades de interação e a transferência 
de valores e tradição; na falta de equipamentos urbanos comunitários, 
inclusive para a prática do exercício físico, considerado um dos pilares 
da saúde; na baixa renda, pela precariedade do trabalho/desqualifi ca-
ção da mão de obra em etapas anteriores da vida, gerando um círculo 
vicioso para si próprio e para a economia local.

É preciso entender que a renda, oriunda da aposentadoria/be-
nefício, deveria garantir ao idoso uma vida digna, pela contribuição 
que já ofereceu à sociedade em etapas pretéritas da vida. No entanto, 
muitos idosos precisam continuar trabalhando para complementar e 
garantir um padrão mínimo de sobrevivência.

O conceito de envelhecimento ativo, estabelecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), é muito mais amplo que, simplesmente, 
evitar doenças; além de desconstruir a velhice como prejuízo social, 
deterioração e perdas, propõe criar e aperfeiçoar as oportunidades do 
meio ambiente, da prevenção e promoção da saúde, do bem-estar, da 
interação e integração entre as pessoas, da participação, segurança e 
suporte social, entre outros. As oportunidades precisam ser universa-
lizadas e acessadas por todas as pessoas, garantindo que os espaços 
criados tenham participação ativa e efetiva dos idosos. 

Embora não seja tão fácil como pensa o imaginário social, é igual-
mente necessário que o Estado redefi na o seu papel, requalifi cando as 
políticas públicas de assistência básica, especialmente para a população 
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mais carente, com todos os mecanismos técnicos (unidades básicas, es-
truturas hospitalares, leitos, medicamentos, assistência domiciliar, para 
aqueles que precisam, profi ssionais qualifi cados),  incluindo ação efeti-
va e constante de promoção e prevenção à saúde para toda a população, 
independente da sua condição de renda. 

O objetivo do envelhecimento ativo é aumentar a expectativa 
de uma vida saudável e melhor para os idosos, inclusive aqueles que 
são frágeis e fi sicamente incapacitados, que requerem cuidados, como 
também perspectivar aos jovens um planejamento de suas vidas com 
vistas a uma longevidade em melhor estado de saúde, educação, auto-
nomia e qualidade de vida. 

O envelhecimento ativo também exige respeito às leis de cuida-
do e proteção à pessoa idosa, ainda desconsideradas sistematicamente 
nas mais diferentes circunstâncias, seja no ambiente intrafamiliar e 
social, seja nas organizações públicas que têm o dever de cuidar do 
idoso enquanto cidadão. Um exemplo do desrespeito às leis está no 
Estatuto do Idoso, Lei 10.741 sancionada há mais de dez anos, mas 
letra morta fl agrante em diferentes situações.

 O gritante desse desrespeito é a difi culdade encontrada para 
o registro de nascimento de idosos que não o têm. As situações, que 
parecem inusitadas, são reais. As Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI), que na sua maioria sobrevivem da solidariedade, 
lutam para manter idosos sem quaisquer documentos,  e os processos 
para obtê-los se arrastam na justiça de vários locais, sem solução. Sem 
documento civil, o Estado se exime de assegurar-lhes direitos consti-
tucionais e legais, a exemplo da renda, seja de aposentadoria, seja de 
benefício da prestação continuada. 

A promoção da saúde e a prevenção de doenças, que ilustram 
tantos discursos, o acesso aos serviços curativos, à assistência e orien-
tação educativas constantes, os serviços de saúde mental, o combate 
ao tabagismo, o estímulo à atividade física e a disponibilidade de equi-
pamentos para que isso ocorra nas cidades e nos bairros onde vivem, 
a orientação e disponibilidade de alimentos para uma dieta equilibra-
da, a saúde oral, a redução de obstáculos em casa e nas ruas para evi-
tar quedas e suas consequências, a proteção e o apoio social a idosos 
fragilizados são alguns dos elementos que fazem parte das propostas 
do envelhecimento ativo, que também são abordados nos eventos que 
tratam da problemática. 

Assim, para dar conta das diferentes situações que envolvem o 
envelhecimento humano e consolidar a interação e participação de 
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profi ssionais de diversas áreas do conhecimento na construção de 
uma velhice ativa para brasileiros e baianos, os eventos dos V Semi-
nário de Pesquisas em Envelhecimento, III Simpósio sobre a Doen-
ça de Alzheimer e I Congresso Sulbaiano de Aposentados têm como 
tema central: múltiplos olhares e múltiplos saberes para a constru-
ção de uma velhice saudável, e foram realizados sob o patrocínio da 
Fapesb e da Universidade Estadual de Santa Cruz, através do seu 
Núcleo de Estudos do Envelhecimento, ligado ao Departamento de 
Filosofi a e Ciências Humanas. 

Inscreveram-se, nos referidos eventos, 736 pessoas, e participa-
ram como convidados das discussões em conferência, palestras, me-
sas, painéis e sessões interativas, mais  de 50 pesquisadores de vários 
estados brasileiros, como Bahia, São Paulo, Ceará, Brasília, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, Paraíba, Paraná), envolvendo advogado, an-
tropólogo, arquiteto, cardiologista, educador, enfermeiro, engenheiro, 
farmacêutico, fi sioterapeuta, fonoaudiólogo, geriatra, musicotera-
peuta, neurocientista, neurologista, nutricionista, promotor público, 
psicólogo, sociólogo, turismólogo, urologista, fi liados a universidades 
públicas e privadas e a institutos de pesquisas, Conselhos Nacional, 
Estadual e Municipal do Idoso, Previdência Social, Unidades de Saú-
de, grupos de convivência de idosos das cidades de Ilhéus e Itabuna, 
empresas privadas de assistência à saúde da pessoa idosa, além de ór-
gãos representativos de aposentados, como a Federação de Aposen-
tados e Pensionistas da Bahia (Feasapeb), Confederação Brasileira de 
Aposentados (Cobap), Sindicatos de Aposentados e Pensionistas do 
Sul da Bahia (Sindapeb) e Instituto Movimento Nacional de Servido-
res Aposentados (Imosap), sediado em Brasília, Distrito Federal.

Esses convidados, além de intensa participação nas discussões 
em torno de questões que envolvem a velhice e o envelhecimento em 
todo o Brasil, têm suas produções acadêmicas constituindo uma parte 
signifi cativa da produção brasileira na área. 

A essência expressa nas palavras que norteiam o tema central dos 
eventos revela a preocupação em discutir os elementos condicionantes 
e determinantes de um envelhecimento ativo, conforme  citado ante-
riormente, e  apresentar propostas e ações concretas que incentivem 
o autocuidado, ressaltem a importância da implementação de projetos 
que estabeleçam laços sociais, ambientes interativos, sentimento posi-
tivo sobre si mesmo, além de perspectivar a consolidação das políticas 
públicas já existentes para melhor qualifi car a velhice. 
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O evento temático sobre Alzheimer  teve como propósito  des-
mitifi car a patologia pelo conhecimento e orientação de profi ssionais, 
cuidadores e familiares que trouxeram suas experiências para a mesa 
de discussão, com vistas a prevenir e minimizar os riscos e danos à 
saúde e à vida de idosos e de familiares.

Dos vários trabalhos inscritos, em resumo expandido, foram sele-
cionados para apresentação 36 deles, em formato de pôster, avaliados 
por acadêmicos previamente indicados para tal fi nalidade, com local 
especifi cado e hora marcada, e presença do autor, condição para emis-
são de certifi cado. Esses resumos foram publicados em mídia CD, com 
registro no ISBN: 978-85-7455-325-2, e entregues a cada participante. 

As discussões durante o V Seminário de Pesquisas em Envelhe-
cimento, o III Simpósio sobre a Doença de Alzheimer e o I Congresso 
de Aposentados do Bahia, com total apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb) e da Universidade Estadual de 
Santa Cruz (Uesc),  permitiram aos participantes correlacionar pes-
quisas nas áreas clínica e social, abrindo possibilidades não apenas 
para o conhecimento da sociedade, mas para novas abordagens e no-
vas propostas nas áreas geriátrica e gerontológica.

Este livro Velhice Saudável – múltiplos olhares e múltiplos sa-
beres  tem como propósito divulgar o conjunto de temas debatidos 
por profi ssionais de diversas universidades brasileiras reunidos na 
Universidade Estadual de Santa Cruz durante a realização dos eventos 
acima elencados, no período de 24 a 26 de julho de 2013. 

A todos os que participaram palestrando, apresentando traba-
lhos, debatendo,   queremos agradecer, pelo muito que aprendemos, 
pelas amizades e laços construídos,  pelas ideias e experiências com-
partilhadas.

Raimunda Silva d’ Alencar  e Márcia Valéria Diederich 
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